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Comércio e Indústria

Matriz • Florianopolis

Telegramas - "HOEPCKE"

Induit.-iais e Imp().-tad().-es

FILIAL -

BLl:.\\El ',\U - JOI�VILLE - LAJES - LAGUNA- SÃ0

FRA 'CISCO DO '- UL - l\\ustruario em TUBARÃO - Agencia em

S1-\ ros. Estado de São Paulo.

C mcrcio por gr sso de Fazendas - Ferra ens - Maquinas

\ utornoveis rodun Quimicn' Farmaceuticos

fia

êl) - Fabrica de Pontas de ParisF� aklrv vrataca - Fabrica I

• (\ vegação - Consignações
Comissões - D .spachos,

G. DA A A & C�
Sucessores de Gustavo da Costa Pereira

Estebele cidos em 1909

R�pr eI ante e C 1Tl.i!lisarlos
.

Rua Felipe Sdimidt 36 Telegramas: "T�e ..o"

Ceixe Post J, 12 -- Telefones 1.098 e 1.342.

P L O R I A N P O LISS A NT A C A T A R I N A

Vendas em todo o E lado
r:tigus para touos (IS -ramos de comercio e industrias

n arrecam-se de compra e li nda de quaisquer artigos nos

mercados do '!<io e São Paulo
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MAIS UM ...

Por entre a indiferença de uns, a má vontade de outros e a valiosa

simpatia de muitos, entra, com este numero, o BOLETIM COMERCIAL, no

seu sexto ano de publicação.
Tendo melhorado o papel, aumentado o formato, a tiragem e o numero

de páginas, o nosso Boletim vai avançando, na vida, calma, mas seguramente,
como soem fazer as existencias equilibradas, porque a natureza não dá saltos.

Com ampla circulação no Brasil, nas Americas e reiniciando, agora,
a sua publicação nos países, anteriormente conflagrados, da Europa e da Asia,
constituiu-se o Boletim Comercial excelente veículo de propaganda e de inter­
cambio comercial, levando noticias da nossa pequenina terra, do seu comer­

cio, da sua industria, das uas possibilidades economicas, aos mais afastados
recantos do Globo e de lá recebendo pedidos de contacto com os nossos im­

portadores e exportadores.
E esses pedidos, que poderão parecer desinteressantes no momento,

dada a excessiva distancia e o dispendio de dinheiro de tempo em que im­

portaria o comercio entre paises tão longinquos, talvez se tornem muito cedo

perfeitamente pratica veis, quando os milagres da Aviação diminuirem essas

proporções, transportando cargas e encomendas, através de mares e de conti­

nentes, em algumas horas apenas.
Agora mesmo chegou ao Rio de Janeiro o grande quadrirnotor «Cons­

tellation- , cujos passageiros e tripulantes, tendo jantado em Londres, vieram

almoçar, no outro dia, na capital brasileira.
Numa época em que o engenho humano assim deixa a perder de

vista o fabuloso tapete das Mil e Uma Noites, deixarão tambem de preocupar
os negociantes os poderosos fatores tempo e distancia e não estará longe o dia
em que possamos mandar vender na Palestina, para serem saboreados, fres­

quinhos, ao jantar, pelos patricios de Abraão e de Moisés, os saborosos ca­

marões das nossas praias ou, reciprocamente, se possa colorir e perfumar
com frescas rosas da Persia um salão gran-fino em nossa terra.

E quando tal acontecer, o Boletim Comercial, terá contribuído o seu

tantinho para isso, por ter visitado antecipadamente essas remotas paragens e ter

ali tornado conhecidas as nossas belezas, as nossas riquezas, os nossos produtos.
Emquan to não chega esse dia, digamos, ao completar-se este nos­

so aniversário, como os torcedores de futebol com relação aos tentos marca­

cados pelo seu clube:
M· IM' ,

- aIs um .... aIs um ....
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Couro Secos e Salgado , Café, Cera e Mel de Abelha, Cereais,

Fumos, Tapioca, Fécula, Crina e Cação

TELEG, A \\AS: «R I G G E NBA C H»

CODES:

Bentleys, ABC. 5 th ed. imp, Tanners Council, MascoU 1 e 2 ed.

Rudolf Mosse e Suppl., Ribeiro, Acme

R U A F R A N C I S C O T O L E N TI NO, S'a 9

Representantes dos produtos quimicos Ciba S. A.

PEj\RSON & CI.,n.. L�DA. (CREOLINA)
Caixa Postal, 112 - Telefone, 1197 - Telefone Particular, 1378

r=lu,-ianupulis Janta Catd,-ina I3rasil

•

Ia.

(Indústria e Comêrcio de Madeiras)
Caixa Postal, 225 - Telegrama FLORESTAL

Telefones Escritório 1520 - Secção de Transporte: 1655

Secção de Transportes
--de--

Passageiros e Cargas
-- entre--

Florianópolis -- Bom Retiro -- Lages
•

EDIFICIO CRUZ E SOUZA

Florianópolis -:- Santa Catarina
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BOLETl�l COMERCIAL

COMERCIO

Oportunidades Comerciais

í3RASIL

Recorde SIA Industrias Químicas
Rua Humberto I 380 - São Paulo pre­

cisa nomear um representante nesta praça.
- Porto Seguro Companhia de Se­

guros Gerais-Rua Alvares Penteado 180
- São Paulo procura um representante
com prática do ramo para desenvolver
seus negocios neste Estado.

- Monteiro Leite & Cia. LIda. -

Rua da Alfandega, 7, l° - RIO, procura um

representante com conhecimentos técnicos
para a venda neste ESTado de maquinas
suécas de sua distribuição.

- Mesquita Sonza & Cia. Lida., -

Rua Buenos Aires, 225 - sobro Rio de
Janeiro, estabelecidos com Conta Propria,
Comissões e Representações oferecem-se
para representar ali exportadores de pi­
nho catarinense.

- João Ney Serrão, Praça 15 de No­
vembr , 177. Nova Friburgo E. do Rio de
Janeiro. Está interessado em adquirir xar­

que, banha, toucinho etc., diretamente das
fábrtcas, (cooperativas, xarqueadas) espe­
cialmente das firmas produtoras desses ar­

tigos, para d'stribuição na Capital Federal
e Estados adjacentes.

POf�TUGAL

Rogerio Durão Cruces, Ltda. -

Vila Franca de Xira-Portugal-oferece-se
para representar fabricantes de charutos,
fumos e' cigarros.

- Lins, Ltda. Rua Horta Seca, 32
- 2' Lisbôa procura um representante
para os seus negocios de importação de

artigos brasileiras e exportação de produ­
t s pcrtugueses.

ABGENTINA
Ipiranga - Laprida 1323-27 -

Buenos Aires deseja contacto com expor­
tadores catarinenses.

INGLATERRA

- Dr. J. C. Lee - Enton Hatch­
Godalming, Surrey-Great Britain deseja
contacto com exportadores catarinenses
de madeira bruta.

PALESTINA

- Jacob Rose - 12, Herzl Sy - Tel­
Aviv-Palestina - deseja conctato com in­
dustriais e exportadores catarinenses.

GUATEMAL�
- O Escr itor io de Propaganda e Ex­

pansão Comercial do Brasil em Guatema­
la - 8a. Avenida Sur. 43 - Guatemala
indicará aos interessados importante fir­
ma daquele pais importadora de banha de
porco em grande escala.

COLOMBIA

Almacen Campos. Carreta 9 n.

12-56. Bogotá-Colombia. Deseja impor­
tar botões, fivelas e dedaes.

- Luis Thor in Casas. Apartado Na­
cional n. 2088. Bogotá-Colombia. Deseja
importar cera de carnaúba e maquinas em

geral
- Fritz Oberndorfer. Apartado Aé­

reo n 975. Medllllín-Colombia. Deseja
obter representações.

- Hernando Delgado. Apartado Na­
cional n. 2!40. Bogotá- Colombia. Deseja
obter representações de produtos químicos
e farmaceuticos.

- Maria Helena Restrepo R. Catre­
ra 10 n. 7-87. Bogotá-Colomhia. Deseja
importar Leite de Colonia.

- Pascual Del Vecchio. Calle 14 n

7-33. Bogotá - Colombia. Deseja importar
artigos para homen.

.

- Clemente Del Monaco Calle 13 n.

14-21. Bogotá-Colombía. Deseja importar
ferragens, vidros, cortiça, etc.

- Luis D. Medina V. Apartado Aé­
reo n. 3660. Bogotá -Colombia, De eja re­

PI esentar fi rmas ex portadoras brasileiras.
- Luis Enrique Guevara F. Aparta­

do Nacional n. 1422. Bogotá-Colombia.
Deseja representar casas brasileiras de
materias primas para industria, louça es­

maltada, pederneira, comestiveis, pesca­
dos, etc.

- Jesus A. Almadio. Carrera 8 n.

9- 15. Bogotá-Colombia. Deseja importar
meias para crianças.

- Maurice Jonas. Apartado Aéreo n.

4232. Barranquilla+ Colornbia. Deseja re­

presentar casas exportadoras dia diversos
artigos.
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E �TADOS UNIDOS

De ejam Importar do Brasil:

_ Peles e CI UI os: ceras; óleos; peles
• ilvestres. pele i u rtida de porco, p inci­

palmente de Porto Alegre e Pelotas -

Lenape Trading Company, Inc .. 233 Broad­

way. New York 7, N. Y.
_ Cera de carnáuha Luigi Serra.

lnc., 7 Water treet, New York 4, N. Y.

(Enderêço telegráfico. Serralut Novayor k -

Para re-expe-tação pai a a Europa).
- Ha tes de barnbú de 12 a 22 pés

(caniços de pesca); também hastes de 46

polegadas até 5 pés de comprimento. p�r
7 8 a 1 polegada de diametrt., e de mais

de 5 até 9 peso por 2 a 2 1 4 de polega­
das - L A Davi, a c Major Edwin P.
Davis. Apto. 401. Avenida Nossa Senhora
de Copacabana 308. Rio de Janeiro.

- Madeiras orasileiras - Herman
E. Luedtke, Edward Hines Lumber Co. 160
Fiíth Avenue. New Yor k 10, N. Y. (Ende­
rêço telegdfico: Lou-Sil Novayork).

-- Xarope de milho (em grandes
quantidades) - Hous ton Wh?l�sale Con­
fectiorary Company, 308 Louisiana Street,
Houston 2, Texas.

- Ca tanhas do Pará. com e sem

casca - Albert N Cory, lnc , 99 Hudson
Street. New York 13, N. Y. (Erider êço te-

legráfico: Alcor i Novayork)-
.

- Pinho do Paraná -- George L.
Felter, 111 Soo 15th Street, Philadelphía,
Pennsylvania. (Pede inf�rmaçõe� quanto
aos tipcs, preços Iob Phüadetphia, datas
de entrega e, se possível, amostras).

- Açúcar refinado - F. Sisto Com­
pany. 840 Gr and Concourse, New York
51, N. Y (Enderêço telegráãcó Compsis­
to Novayork - 5.000 tó1íeladas para em­

barque direto a Khoramshahr, Iran)
- Farinha e amido de mandioca -

M. M. Zanoff. 1475 Broadway, Roem 805,
New York 18, N. Y.

- Gêneros alimenticios - Charles
E. Farris Company, 99 Hudson Street New
York 13, N. Y.

- Cristais e óleo de mentol - Da­
vid I. Sargon, 18.9 Rawson Road. Brook­
line 46, Massachusetts. (Para re-exporta­
ção para Bombaím, India).

- Arroz - Arthur Harris, 103 Park
Avenue, New York 17, N. Y. (Enderêço
telegráfico: Artharris Novayork).

- Edwards Sales Company - 202
- SOo State Street, Chicago -- desejam
representar fabricantes e exportadores ca­

tarinenses.

Desejam Exportar para o Brasil:
_ Caixotes de pinho branco ou ma­

deira compensada. armados ou desarma­

dos - Baruch Box Shook Co .. Ltd., 475

Fifth Avenue, New York 17, N. Y .

_ Laminas «Berkeley" para nava­

lhas de barba -- Consolidated Razor Bla­

de Company, Inc., 500 Grande Street, Jer-
sey City 2, New Jersey. .

_ Máquina:, de costura - Amer�-
can Machine Co .. 2022 Market Street, Phi­

ladelphia, 3, Pennsylvania.
_ Rótulos e etiquetas Keener

Manufacturing Co .. Lancasler. Pa.
_ Pinceis para barba Mylov

Tradinv Co .. 80 Broad Street, New Y.or k

4, N. Y. (Enderêço telegráfico: Atlasmt1uv

Novayork).
_ Drogas; produtos de beleza; pro-

dutos farmacêuticos; laminas para nava­

lhas de barba - Pell Limited, 40 Wall

Street, New York 4, N. Y. (Enderêço tele-

gráfico: Pellimited Novayork). ,

_ Arruelas pra acumuladores ele-

tricos - Non-Corrosive Washer Co, Ro­

ckford, IIltnois.
_ Aço inoxidável; alumínio; cobre:

bronze; latão - Mark & Harry [acobson,
4473-4475 W. Jefferson Avenue, Detroit 9,
Michigan .

- PÓ de alumínio - Auteo Metais

Corpo P. O. Bo x 13, Pornptvn Lakes, New

Jersey.
- Pneus recautchutados - Lieber-

man Tire Service. 105! Bed íor d Ave.,
Brooklyn 5, New York.

- Rádios e seus accessórios: apare­
lhos elétriccs - Elmar Cornmodnies Co.,
101 Ceda r Street, New York 6, N. Y. (End.
tel.: Comelmar Novayork).

- Máquinas de escrever - Apple
Typewi iter Company, 993· Westchester
Avenue, New York 59, N. Y.

- Aparelhos elétricos - W.M.P.S.,
1572 Watson Ave., Bronx, New York.

- Accessórios oara automóveis -

Goodyear Fabricas Cornpany, 562 Fifth

Avenue, New York 19, N. Y.
- Isqueiros - Hollowal Sales &

Mfg. Co., 327 16th St., Toledo 2, Ohio.
- A seguinte firma deseja vender

desenhos para tecidos de cam isas e pija­
mas de homem: Frederick Fraenkl, 160
Beach 117th Street, Rockaway Park, New
York.

SUECIA

- Fechos eclair; produtos químicos
Ingstrom Trading Company, 16 Furu­

sundsgat, Stockholm, Suécia.
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Criada importante atividade do Departamento
Norte-Americano de Comércio

Foi anunciado, em Washington, que
o U. S. Departarnent of Commerce está
organizando uma nova secção, cuja fun­
ção será a de incrementar e desenvolver
o comércio de exportação dos Produtos
Americanas de Petróleo. Planeja-se, para
tanto, uma extensiva variedade de servi­
ços, que o novo órgão prestará a todas
as companhias particulares' interessadas
em ampliar suas atividades a qualquer
país estrangeiro. Declarou o Snr. James
H. Mayes, diretor da nova secção de pe­
tróleo, que as atividades do seu departa­
mento são quasi i1ímitadas e dependerão
exclusivamente dos industriais que, co­

nhecendo o que têm a oferecer, e plane­
jando a sua expansão comercial, a êle se

dirigirem. De um mudo geral, entrentanto,
as funções básicas da nova secção in­
cluem: 1) informações sôbre o pais ou ter­
ritório em que esteja a companhia petro­
lifera interessada, entendendo-se por tal, a

indicação de possíveis representantes; ins-

trução sôbre a maneira de realizar a ex­

portação; embalagem dos produtos, e pro­
cessos de venda no pais estrangeiro: 2)
descoberta de novos mercados para os

produtos de petróleo de origem america­
na, tôda a vez em que se constatar uma

produção em excesso ao consumo domés­
tico; 3) publicação das necessidades de
outros países, no tocante a lubrificantes e

combustíveis; 4) ,10VO plano de transmis­
são rapida de informações comerciais, de
tôdas as partes do mundo; 5) estudo de­
talhado do deslocamente verificado no co­

mércio de petroleo devido à guerra; 6) in­

querito sôbre as possibilidades do petró­
leo importado; e preparação de recomen­

dações que poderão reger uma futura po­
litica de importação. Aos importadores e

exportadores, a secção de petróleo se

prontifica a fornecer informações detalha­
das sôbre os mercados, estoques, preços
e assuntos correlatos. (Do Boletim Ame­
ricano).

Reclamações dos EE. UU. contra

qualidade de couros e peles
o Bnuil incluido entre os maus fornecedores - As providencias

pedidas pelos curtidores yankees

Serias

Estão se fazendo atualmente nos Es­
tados Unidos graves queixas contra a

qualidade dos couros e peles importados
da América ds Sul, incluindo o Brasil. Tais

queixas não se restringiram aos circulos
americanos, pois, segundo estamos infor­
mados, algumas de nossas entidades re­

presentativas e mesmo autoridades rece­

beram comunicação a respeito.
As principais reclamações se referem

á qualidade dos couros curtidos, especial­
mente de cordeiro e carneiro, e aos pr ê­

ços, que são considerados superiores ás
cifras máximas que se permitem nos Es­
tados Unidos, provocando protestos por
parte dos fabricantes de calçados e outros

produtos. Elementos do comércio norte­
americano afirmam que a maior parte dês­
ses couros é ligeiramente curtida, de qua­
lidade extremamente inferior t apenas
utilizável para a fabricação de artigos de
baixa classe, e acham que a única solução
seria um sistema de contrôle de preços de

,

a ma

importação e de licenças para os embar­
ques destinados aos Estados Unidos.

O Conselho dos Curtidores da Amé­
rica. em um relatório enviado a seus mem­

bros, declarou que os prêços pagos são

exagerados em virtude da qualidade; du­
rante a guerra havia uma certa explicação
para o que se está verificando, hoje po­
rém não há razão para isto.

Espera-se que surja qualquer inicia­
tiva do govêrno ante a forte pressão que
os curtidores estão fazendo, sendo de no­

tar que a sua ação inclui um pedido ás
autoridades ianques para providenciar jun­
to aos fornecedores. Sendo o Brasil um

dos fornecedores de couro" e peles dos
Estados Unidos, representando mesmo

êste produto um dos nossos melhores ar­

tigos de exportação, deve o caso ser ime­
diatamente objeto de consideração não só
dos produtores como das autoridades en­

carregadas do assunto. (Da «Informação
Economica e Pinanceira-).
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Transporte de Cargas em Geral·· Despachos e Redespachos
Para todo o Estado - Porto Alegre - Curitiba - S. Paulo - Rio de Janeiro

Serx IÇO Especialisado

Direção de: Guilherme Gonçalves D'avila

Rua AI\'Jro de Carvalho, 2 - Telefone, 1677 - End. Teleg. «DA VILA»

•

a
-,

Transportes'

FLORIANOPOLIS SA N T A C A T A R I N A

Transporte regular para

lmbituba, Laguna, Tubarão, Braço do Norte, Orlean , Urussanga, Cresciuma,
Araranguá, Bom Retiro. Lages, Curitibanos, Campos Novos, Joaçaba,

I

Urubici, São Joaquim, Tijucas, Brusque, ltajaí, Gaspar, Blumenau, Jaraguá
do Sul, Rio do Sul, joinvile e localidades intermediárias.

---,--

Serviço de redespacho junto á Estação da Estrada de Ferro em

Imbituba, Laguna, Tubarão, [oaçaba, Bluu enau, [araguá do Sul e Joinvile

Recebe cargas é! consignação por via maritima para redespacho
para qualquer parte do Estado.

Agente interrn diário da Empresa "Rex", rua CeI. Cardava, 6 - Lajes I

Empresa Ribeiro, rua
-

Altamiro Guimarães s 'n., em Tubarão e

Porto Alegre á rua Ramiro Barcelos, 219

Empresa Soares, rua Garibaldi n. 58� (esq. Av. Farrapos), Porto Alegre
Transportadora Geral de Blumenau, rua S. Paulo s n., Blumenau

Expresso Sul Americano, rua General Couto de Magalhães 262 (Matriz)
São Paul?, Avenida .�alvador de Sá 6, Rio de Janeiro, rua Nilo

Cairo 88, Curitiba, rua Abdon Batista 342 [oinvile, ,

rua 15 de Novembro s/n., Blumenau

Transporte Ristar S,IA, rua Assunção 42 (Matriz) São Paulo rua 15 de
Novembro n. 817, [oinvile, rua 15 de Novembro 1300

Blumenau, rua Vigário José InácIo 42, Porto Alegre.
'

Atende a serviços de encomendas por via aérea para redespacho
para o interior do Estado.

__II
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Guarda de Vigilantes Noturnos de Florianópolis
Administrada pela Associação Comercial de Florianópolis

Flscalisada pala Secretaria da Segurança Publica - Principais ocorrencias no mês de Abril

- A's 23,30 horas de 2-4-46 o �o­
mandante da Guarda mandou apresentar
ao comissário de serviço na Policia Ci­
vil dois individuas que dormiam á porta
do Bar Estrela.

- A's 3,00 horas ele 3-4-46 us guar­
das João Romão da Silva e José Martins
detiveram um individuo que pretendia as­
saltar a casa n. 183 LIa Avenida Hercilio
Luz.

- A's 3,00 horas de 5-4-46 (IS

guardas Célio Soares e Firmino Santos
afugentaram um ladrão de aves que visi­
tava (l galinheiro do prédio n. 110 da
Rua Esteves Junior,

- A's 23,30 horas de 6-t1-46 o guar­
da Adolfo de Paula, por determinação do
in petor Luís Marcelino apresentou á Po­
licia um individuo susoeito.

- A's 0.40 horas de 7-4-46 o mes­

mo guarda conduziu á Delegacia de Po­
licia um individuo alcoolizado.

- A's 4,00 horas de 7-4-46 o guar­
da JOSé Ricardo conduziu á Delegacia um

individuo que, embriagado, .praticava de­
s ordens no Café do Comercio.

- A's 4,15 horas de 7-4-46 os guar­
das Rubens Silva e Adolfo de Paula con-

•

duziram á Delegacia de Policia um de­
s.n deir o recalcitr ante.

- A's 2400 horas de 13-4-46 o

guarda Artur Silveira conduziu á Delega­
cia de Policia um individuo embriagado.

- A's 2.30 hora de 21-4-46 o co­

mandante da gua: da deteve em frente ao

Hotel Central um individuu suspeito.
- A's 2,30 hora de 23-4-46 o ins­

petor Mannel Nascimento avisou ao pro­
prietário de uma casa de negocio á rua

Francisco Tolentino que a mesma se acha­
va aberta.

- A's 23,40 horas de 26-4-46 o

guarda Artur Silveira e o rondan te Luís
Marcelintl atenderam a uma senhora, que
clamava por socorro, numa residencia á
rua Fernando I achado.

- A' 1.30 heras de 27-4-46 os guar­
das João Romão, José Lucinda e o inspe­
tor Manoel Nascimento dispersaram um

grupo de vagabundos que perturbá vam o

silencio, no Largo Benjamin Coristant,
- A 's 22,45 horas de 28-4-46 o

guarda JOSé Ricardo apre entou á Policia.
um m ... nor de 15 anos que declarou não
ter onde dormir.

Importadores de Ferragens, Louças, Tintas, OIeos, Material sanitário

Secção de artigos para presentes
Automóveis e Caminhões "D O DC E"

Peças para Ford, Chevrolet e Dodge
f\cessorios para automóveis

s. A. Comercial
MATRIZ:

FLORIANOPOLIS
Rua João Pinto n. 2

Cxa. Postal, 96

orn ANN
FILIAL:

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro

Cxa. Postal, 32
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IC;- isaria Julio
\\0 terno e completo sortimento

de artigos para homens

R A CO ELHEIRO MAFRA, 3

EDIFICIO LA PORTA

FLORIANOPOLlS

Qualidade e dlstinção

SILVA
o Alfaiate de perfeição

RUA TIRADENTES, 24

;'LORIANOPOLlS

CASA MISCELANEA Estabelecimentos JOSÉ DAUX S. A. Comercial

A IV ETROPOLE I CASA YOLANDA

-- DE-­

FIRMINO VIEIRA

A casa que tem de tudo

Eletricidade em geral
Di tribuidor dos aparelhos RCA Vitor

Armarinho, louças. brinquedos, bijouteria,
miudezas, etc.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 9

FLORIANOPOLlS

Durval Sabota
Com pie o sortimento de calçados finos

para homens, senhoras e crianças

RUA CO SELHEIRO MAFRA,

EDIFICIO LA PORTA

FLORIANOPOLlS

Casa Anastacio Kotzias
Rua Felipe SChmidt, 17

o maior empeno de casemiras,

tropicais e linhos

das melhores fabricas do País

-0- Santa Catarina

-----�.. _� ._- _"_

Florianópolis - Santa Catarl.... - Br.sU

Tecidos e armarinho por atacado

Radios e lampadas cPHILlPS,

Refrigeração em geral
Oficinas tecnicas de radio e refrigeração

Cinemas, Diversões teatrais

Séde - RUA CONSELHEIRO MAFRA, 10

Caixa Postal 176 - End. Tel.: -Daux-

MATRIZ e FILIAL

Completo sortimento de tecidos em

geral, s.edas, armarinho e retalhos.

TRAJANO 2 e FELIPE SCHMIDT 2

FLORIANOPOLlS

Florianopolis Santa Catarina I

J. Braunsperger
Representações, consignações,

conta proprla

RUA FELIPE SCHMIDT, 41

End. Telegr. -Braunsperger-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Tercera Reunion Plena ria dei Consejo Intermericano

de Comercio y Produccion
(Continuação)

Desarrollo dei orden dei dia

La desarLiculación de los asunlos dei
Orden dei Día, en esta exposición lemática,
obedece ai propó ito de orientar más concre­

tamente a la senlidades-miembros dei Conse io
sobre el alcance dei plun de Irabajo adoptado
por la Comisiôn Ejecutira y de [acilitor la
preparucioti de propuestas o instrucciones pa­
ra l(Js seiiores delegados al Plenario. Eí!o no

implica, siti embargo. el propósito de poner a

discusiôri lodos Ias cuesliones que eri esta ex­

posiciôn se especii ican, lo que depende. en

deiinitiic, de Ia acoqida que se les dispense
y de SlL inlerês actual o de Sll apremlo en ln
fecha de celebraciõn de la Asamblea.

Informes preliminares de carácter inlerno

I - Actividades- dei Consejo (abril
1944-diciembre 1945).
Mernoríay balance de la Secre­
taria (arts. 5 (p) y 17 dei Re-
giamente).

.

2 - Actividades de las Secciones
Nacionales y procediminentos
comunes a seguir para Ia apli­
cación de Ias recomenuaciones
dei Consejo (art. II (d) de Re­
glamento ).

3 - Cooperación dei Consejo a! for­
talecimiento de las asociaciones
permanentes dei comercio, pro­
ducción y agentes auxiliares.

4 - Posiclón dei Consejo en el Sis­
tema Panamer icano.

II Informes econômicos

I - EI desarrollo agrícola. minero e

industrial de las Naciones Ame­
ricanas durante la guerra; de­
ducciones y perspectivas.

2 - Ele comercio y los servicios de

.. I

transporte interamericanos: si­
tuación y posibilidades (art. 21

(1) dei Reglamento).
111 La inlerrención dei Estado en las

actiridades económicas

I - Modalidades actuales de parti­
pacíón, regulación y contralor.
racionamíento. prioridad, etc.

2 - Examen de Ias cir:unstancias
coadyuvantes:
a) Evolución de los principios

jurídicos en que se asienta
el orden económico;

b) Acción dei Estado frente a

los problemas que influyen
en los cambias de estruc­
tura: ajustes de Ia produc­
ción por efecto de Ia guer­
ra; distr ibución internacio­
nal de bienes de consumo y
producción;

c) Fiscalización derivada de Ia
p lítica impositiva, moneta­
ria, social, anti-inílacionista
y de ocupación total;

d) Acción directa de los 00-
biernos durante Ia contia­
gración;

e) Prestamos internaciouales;
I) Estímulos morales e po iiti-
• cos de Ia miseria social de

Europa;
g) Estimulas políticos de Ia

íinanciación a déficit de los
gastes públlcos:

h) lrnperativos de Ia evolución
económica de las Naciones

i)
nuevas;
Proyección
actividades
vadas .

social de 11s
económicas pri-

BRASIL

N L O P 'r S V I A N N A REPRESENTAÇÕES
..I:J NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

Agência Geral de Seguros "A FO RTALEZA" Agente Marítimo
Rua Felipe Schrnidt, 2 -- Caixa Postal, 172 - Telegrama: <Vianna- - Telefone. 1102

Sub-agentes e viajantes no interior do Estado
FLORIANOPOLlS ESTADO DE SANTA CATA RINA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDUSTRIA

Máquinas de Lavar

.

Novos modelos aperfeiçoados de rnã­
qumas de lavar e outras máquinas de uso

dOlll�Sti:.o constituiam motivo de especial
ad miração e� �ma recente exposição de
aparelhos elétricos ultra-modernos reali­
zada nos Estados Unidos.

Mais surpreendentes, na exposição.
foram as máquinas eletricas de lavar, que
lavam e secam roupas ern menos de meia­
hora, sem ser preciso a asslstencia cons­
tante da dona de casa. Um secador auto­
mático vai revirando as roupas já lava­
das em urn compartimento dotado de ar
em elevada temperatura, até que fiquem
completamente secas. Alguns desses lava­
dores podem ser usados tambem para pratos.

Uma das máquinas em questão -

cujo fabricante, na certa. tinha sua ima-

ginação voltada para os modernos pro­
gressos ciennficos - é chamada de 'pro­
pulsão a jato». No fundo de um tubo que
mede cerca de 21 polegadas de dia metro
e vinte e uma de profundidade, está loca­
lizado um içador hidráulico, que eleva
automaticamente c rectpiente � uma posi­
ção facil de ser preenchida pelo objeto ou

objetos que se queiram lavar, na ocasião
em que o aparelho e aberto. Ao ser fe­
chada a tampa, abre-se um dispositivo
donde saem jatos de agua fervente. A

pressão ocasionada pela saída da agua
através de pequenas aberturas existentes
no interior do tubo faz girar o recipiente.
Desllgada a máquina e aberta a tampa,
o recipiente continua a girar, fazendo com

que o objeto lavado seja ins tantanearnen­
te seco pelo ar.

(:()mpanhia Telefunit;a Cata,-i.1enSe
Em algum recanto do Estado ha um Agente. um Amigo, uma Familia

com quem V. S. deseja por-se em contato - imediatamente. - Um entre milhares
de pessoas. - Acuda ao seu Telefone e o comprido BRAÇO DE LONGA DISTAN­
CIA escolherá em poúcos minutos - para V. S. essa pessôa entre a multidão.

Apesar da di tancia V. S -poderá falar C0ll10 se estivesse frente em frente.
Estas palestres rapidas economisam tempo, dinheiro, cultivam amizades e

facilitam ao comercio um maior rendimento.

Utilise O Serviço Telefonico de longa Distancia

o nosso sistema ferroviário
Nas vésperas da queda do Império.

em 1888, ou sejam decorridos 34 anos de

civilização ferroviária, contavamos com

9.583.G87 quilometras.
Durante o govêrno do marechal Deo­

doro da Fonseca, foram entregues mais

1.007; sob Floriano Peixoto. 1.670.311;
sob Prudente de Morais 2.403.902; sob

Campos Sales. 1.016,100; sob Rodrigues
Alves, 1.562,057; sob Afonso Pena e Nilo

Peçanha, 4.083,044. O 60vêrno do ma�e­
chal Hermes da Fonseca foi o que maior

contribuição trouxe para o sistema de

transporte ferrovia rio, com 4.73?767 qui­
lometros. De Venceslau Braz ficaram ....

1.643,766; de Delfim Moreira e Epitacio
Pessoa, 1.635,094: de Artur Bernardes,
1,991631; de Washington Luiz, 1.145,248
quiiornerros.

Entre 1930 e 1941, foram entregues
ao trafego apenas 1.804,645 quilometras.
Num periodo correspondente a quase qua­
tro ciclos de governo, o Estado Novo deu
ao Brasil menos estradas que os quatro
anos do sr. Bernardes.

A quase totalidade das estradas bra­
sileiras esrá na categoria das bitolas es­

treita . (Trecho de um artigo da Informa­
ção Económica e Financeira)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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RUA FE)N NDO M CHADO, 14

Teleg. "OREV�::)'
F ORIA1l0POLlS

Telef. 1351 Caixa Postal, 104

S \NTA CATARINA
Vendas em todo o Fstado

Os parisiense que visitaram o salão
do concurso de invenções de Paris tive­
ram oportunidade de examinar um barco­
voador, idealizado pelo dr. Hook, que com
esse invento conquistou o grande premio
do ano. Talvez r ão SE' trate de uma idêia
inteiramente nova. mas o -hidrofin- (no­
me que f( I dado ao apa elho de Mr.
Hook) POS-UI caracteristicas originais que
nunca pertenceram a qualquer outro in­
vento no genero. Além de ter sido dotado
de duas nadadeiras moveis que lhe pro­
porcronarn um apoio na agua, quando em
movimento, deslisa sobre LIma camada de
ar cuja espessura pode varrar de alguns
centimetros ate quatro metros no ma x irno.

Um meio de transporte revolucionário
o que é o «Hidrcjin » o novo barco-voador francês

Enfim, Mr. Hook já cogita de utilizá-lo
para o transporte de mercadorias. E' com
esse intuito que projetou varias tipos de
-hidrofin-. desde o modelo reduzido para
duas ou três pessoas, até o transatlantico
com acomodações para duzentos passa­
geiros.

'I ambem não se esqueceu de um ti­
po «barco salva-vidas» que virá talvez a
ser o primeiro utilizado na pratica, pois é
capaz de enfrentar vitoriosamente as pio­
res tempestades com a sua carlinga €stan­
que, e não receia as ca- caso as ou os des­
troços, que passam por baixo de seu
casco sem se checar de E ncoritro a ele.
- (SFl).

Madeiras em Geral e outros produtos do Estado
MATRIZ:

Escritorio Central: FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA - BRASIL
Rua Felipe Schrnidt, 52 (Edifício Cruzeiro - salas 2 e 3)

Telefone 1542 - Caixa Postal, 25 - End. Telegr.: -Exportaca­
Deposito e Trapiche: ESTREITO - SAO JOSÉ

Rua 14 de julho sl«.

SOCIEDADE EXPORTADORA CATARINENSE LTOA.

Telefone: Estreito 23 (Manual)
FILIAIS:

ITAJAI Escritorio, Deposito e Trapiche Rua Blumenau
RIO DE JANEIRO - Avenida Almirante Barroso 97, 4°. andar - salas 41) e 412

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LAVOURA

Maquinas para a

Os telegramas de Washington noti­
ciam que o rninistr o da Viação, coronel
Macedo Soares, que ali se encontra ne­

gociando com o governo dos Estados
Unidos um empréstimo para o reaparelha­
mente das estradas de ferro e de roda­

gem do nosso país, assim com o para a

modernização dos nossos portos e apro­
veitamento da energia hidráulica dos r ios,
está animado quanto ao êxito Lia sua

missão.

Os americanos compreendem as nos­

sas necessidades nesse assunto e querem
ajudar-nos.

Já mostramos em comcntario feito
nesta coluna a oportunidade da missão
do ministro da Viação procurando resol­
ver com os amigos do norte problemas
vitais para a nossa economia e para o

desenvolvimento das nossas riquezas, que
sómente eles estão em condições de fazer.

Sem locomotivas, trilhos, aparelha­
mento para a construção e melhoria das
estradas de rodagem, para que todo o

nosso sistema de transporte, profunda­
mente afetado com os seis anos de inten­
so tráfego sem a possibilidade de renovar

o material, se modernize, tornando-se efi­
ciente, não poderemos restaurar a econo­

mia do país e sobretudo não poderemos
desenvolver as fontes de riquezas que
possui mos e se acham na maioria es­

tagnadas
Temos, porem, a observar que mau

grado toda a sua importância, o reequi­
pamento elas estradas e dos portos não

bastará, se não tivermos lambem os meios

reforma agrana

de realizar a reforma agrária que o Bra­
sil reclama urgentemente.

As estradas e os portos não pode­
rão viver em bases economicas estaveis,
se a produção do interíor não for bastan­
te para pagar a sua manutenção, E para
qUI! o interior produza é indlspensavel
que toda a atividade rUI ai brasileira se

transforme pela mecanização. Para que os

esforços do coronel Macedo Soares nos

Estados Unidos atinjam a plenitude dos
seus objetivos, não deve estar ausente do
seu programa a abundante aquisição de

maqutulsmos agrícolas que só a industria
norte-americana pode fornecer-nos. Seria
mesmo mais lógico que esses maquinis­
mos tives em a preferencia na preocupa­
ção do governo. está provado que a pro­
dução por hectare em nosso país poder ia
ser elevada de mais de cem por cento, se

(JS campos fossem trabalhados pelos mé­
todos modernos que fazem a prosperida­
de e a eficiencia da agricultura nos Esta­
dos Unidos. Cumpre-nos, pois, tomar a

lição e o exemplo que os nossos técnicos
consideram como capitais em qualquer es­

forço serlo de organização da vida econô­
mica do Brasil.

Esperamos que façam parte da ope­
ração que o coronel Macedo Soares está

negociando com o governo americano, co­

mo um dos seus pontos essenciais. os

tratores e maquinismos agrícolas de toda
a espécie, sem os quais nunca poderemos
aumentar a produção que permitirá o fun­
cionamento das estradas em bases econô­
micas racionais e sólidas. (Do O Jornal, do

Rio).

Osvaldo Apo onio da Rosa
REPRESENTAÇOES - CONSIGNAÇOES - CONTA PR6PRIA

Açúcar - Farinha de Trigo - Sal - Cimento

Es ritório: Rua Tenente Bessa - Edificio Willy

Telegramas - "R sa"

Caixa Postal, 66

LAGUNA SANTA CATARINA BRASIL
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Imóveis........
Trtulosevaloresrnobrliar ms

Apólice,eobnl!"açi),. Federai.
Ap<,!ic':sEstaduaisAl'r"Jllct'�MunicipaisAc;õtscO,.t"ênlurcs

6.000.000,00

700.000,00
7.100.000,00

BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANIA CAIARINA S. A.

•

ITAJAí - SANTA CATARINA

BALANCETE EM 30 DE MARÇO DE 1946

(Compreendendo matriz e agências)

A T I V O PASSIVO

F - NÃO EXIGíVELA-DISPONíVELCAIXAEmmoedacorrente

... . .. . .•. .., .

EmdepôsitonoBancodo Bra�il ." . . . . . . .. . .

Emdepósitoàordemda Sup. da Moeda e do Crédito .

....JB

-REALIZAVEL
EmpréstimosemC/Corrente , .

EmpréstimosHipotecários "oi.

TítulosDescontado.. '.1 •.••••..••..

Agencia�n'JPais..... .. . � .

CorrespondentcsnoPaís �I •••••••••••

Outro.créditos....'" .••

-oo::I,I.J�......

U
�Outrosvalere-.L..J,..,�COC-

l.'>fOBILlZADO
F.,lifici"s,Ieusr,<InBanco
]\ffJVf·iscl;tensilto't�l:ltf>nald,·nl,ll(·(ltenttJn.talaç;'<:s.f)-

HJ;Sm,TAIJOS PI�1\I)I·:"T1�S
JUTfl"f�d('SCCHII,,,ImJI{Jstu
..

J),"�pcsasQ.craíF.-CO:-iTASOE

COMPg:\'SAÇAO
Valo)f�8em
Vill(Jn�8'r.tul',1Outr"'''

(ImIH

12<Ir.O"',ril,Ié 1')41>
(a�.'Jp.:;IO MIRANDA I,INS
J)ir�lot·Su'Prflut,.ndrt1t(': .

UR.ROf)OI.J'O R HN A lJX BA ImR
J)lrctur CrrrMlt·
III';RCII,IO ))1';J;Kg
))H.MARIO MIRANDA I.INS
Diretores- AdJunlol

.".

1 06.162.112,50
896.136.10

148.899.527,90
190.524.052.60

8.357.867,60
2.419.40U,2n

112.078,00
3.920,00

87.000,00
376.103,30

17 .. 144.159,70
14.977 .644,60
6.192.188,20 38.313.992,50

459.259.096,90

283.855,50

579,101,30

635.633.50 460.757.687,20

2 .. 199.267,70
364.�85.So

50.002.40
2.813.589,6,)34.00

Capital . , , .•••.. , .. '... . . .. . ...•..•..

Aumento de capital ., .......•••.•..••• , .. '.

2.000.000,00
4.000.000,00

13.800.000,00

J .1� .•'70.322.50

CjR48<l.789.40 236.960.111,90

OUTRAS RESPO"llSADII.T!)ADES
Aj:!l:nci.as no p._\ts .. • ..•....

Cor respondcntes no Pais • � .•••.••

Ordens de pagamento c outros créditos
Drvidcndo-, a pagar

211 ..15.1.777,70
2·IUJ9.511.oo
7.982.244.50

'. 15.1.572,60 24i,82Q,109.110 ;) �f.829, 105.8,

.S"�.(i52r�O.,. _."" .

.102.0 I 2,8.1!l,C.o

Outras contas "�o . lo • ,- ri •••••• " •• \ �- ••••• t ••••••• '.:•••

i07.Q9S.649,9o
17.()J 1,20 lOi'l.016{;?;'I,lo

964,500,00

DONIFACIO SCHMITT
O'rTO RENAUX
IRrNIW llORNIIAUSEN
ANTONIO RAMOS

[hr�tort.

�RICO SCHF.I�FFF.R
Che íe da Contabihdade G�ral
Ui"I, I{ql. li" DI\(' II i!.6.IH

SERAFIM F P�:REIRA
Contador

Fundo de reserva legal .•••..... , •...•.••...•.. , .. _ .•.• , ..•

u tras reservas � , .....• � ..• i • � •••• � ••• -_ •• � • -, _ ..

997KIl.Ko
123 139,00

2.321).(,72,Kô 2,549.600,60

149 235.()()O,oo
152 777 .2.1R,60
(JIUllh.2ól,ln

964500,00 510,993,599,70
�

1.015.428.469,60
_.....

G -- EXIGíVEL

DEPóSITOS
a '[lista e a curto prazo
Poderes Publicos

C/C Sem Lirrute ",. _ ..

CIC Lirnituda s

C, C Popu lares .; .. � ....•.•. ",.., •. oO.oO � ••••

C C Sem JurOJ
C/C de AVISO • _ .. ,,""" " ..

3.659.970,60
R5.102,403,Ro

1.60(,.118,70
30.682.655,50
6.650.740,00

107611.43.1,<10

em

em

em

em

•••••••• i '_0' .' ....

a praso,
de diversos:

a prazo fixo
rle avrso prc"lo

• • I •• � .. 6.1,180.014,60
JU09,774.1lÍ>

II - REsur.TAD('� PENOE"n:S
Conta .. de resultados . _ ......

I CONT A� DE COIIIPENSAÇ,,\O
Depositante de valores em J{ar. e r rn c uvtocha
Depoxunntes de trtu los em cobrança'

cio PUIS ,

do F,xtc!ribr
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SECÇÃO FISCAL

Consultas
Resp().nclenJo a consultas formuladas

�ela Associação Comercial de Flor ianópo­
I�s, assim se expressou o sr. procurador
fiscal:

.•Qual a lei que regula a cobrançado Imposto de Vendas e Consignações
neste Estado" ?

RESPOST A: - O aludido imposto
é regido no Estado, pelo Regulamento
baixado com o Decreto n. 72, de 28 de
dezembr� de 1936, ainda em vigor, embo­
ra modificado e acrescido por leis pos­
teriores, entre as quais cumpre destacar:
Decreto-lei n. 179, de 5-9-938: Decreto­
lei n. 465, de 2 de j ui 110 ele 1940; De­
cretos ns. 308 e 309, ambos de 15-7-940;
Decreto-lei n, 546, de 12-3-942 e Decre­
to-lei n. 812, de 31-3·945.

u

,

"Como é cobrado êsse imposto nas
vendas de estabalecimentos comerctais:
sôbre o valor total da venda ou sómente
sôbre o valor das rnercador ias> ?

RESPOSTA: - Esclarecido o que
seja estabelecimento comsrcial ou fun­
do de comércio a resposta á consulta
surgirá sem maiores dificuldades.

Vejamos quais o' elementos que
ccnsiituem o estabelecimento comercial ou

fundo de comércio.
Segundo Vidat i dividem-se êles em

corpóreos e incorpóreos.
Entre os pr imeir os estão: edifícios,

terrenos, dinheiros, títulos de credito, ins­
trumentos, utensílios, mobílias, etc .. Enu­
meram-se no segundo grupo: créditos, di­
reitos de créditos, firma, nome, marca de
f4brica, patentes de invenção direito de
autor, trabalho, clientela, aviamento, etc ...

Sã(1 de Carvalho de Mendonça (vol.
V. parte I, pág. 18, do seu monumental
Tratado de Direito Comercial) as seguin­
tes palavras:

«São elementos principais do e íabe­
lecimento comercial: aviamento, insígnia,
o material, inclu ive máquinas, instrumen­
tos e utensilios, as mercadorias, a marca

de indústria e de comércio, o privilegiu de

invenção índustrial. etc ...
»

Conceituado, assim, o que seja esta­
belecimento comercial ou fundo de comér­
cio, fácil é solucionar a dúvida suscitada
pela Associação Comercial.

Se o estabelecime-nto comercial é o

conjunto de todo!' aqueles elementos aci­
ma referidos. claro está que, vendido o

estabelecimento comercial, o imposto sõ­
bre Vendas c Consignações deve ser cal­
culado sobre o valor total da transação,
considerados todos aqueles citados ele­
mentos, quer corpóreos, quer incorpóreos,
e não somente sobre o valor das merca­
dorias.

III

«Nas dissoluções de sociedades co­

merciais o fisco estadual cobra algum im­
posto (Vendas e Consignações ou Trans­
missão de Propriedades «inter-vivos .. )?

RESPOSTA: - NóS dissoluções de
sociedades comerciais, quando do seu
acêrvo constarem bens imóveis, sobre a
a transferência dêstes cabe á exigência do
imposto de Transmissão inter-vivos, co­

brado, contor me o caso, pelas tax. s esta­
tabelecidas na tabela anexa ao decreto n.

4, de 3·2-932. �

A' regra foi aberta uma exceção, fixa­
da no n.4, dq art. 13, do Decreto n 4,
cidato, que preceitua: «São isentos do im­
posto de Transmissão de Proprieàades in­
ter-vivos: .. 4) Dissolvida a socíedade. a

partilha de bens enlre os sócios, quando
O i mó ve I seja a t ri bu i l' o áq nele sóc i o que
tiver entrado com o mesmo para a forma­
ção do capital da sociedade».

As razões que levaram o legislador a

estabelecer dita norma saltam á vista: é
que, no caso, não há rranisrnissã«, mas
sim retorno do imóvel ao seu primeiro
dono.

Quanto ao imposto sobre Vendas e

Consignações, estamos com a jurisprudên­
cia do Conselho de Contribuintes, do Dis­
trito Federal, que tem firmado o principio
de que, em tese, tais operações não auto­
rizam a exigência do tributo.

Nã» desconhecemos as decisões que,
em sentido contrario, tem sido proferidas,
principalmente, pelos órgãos fiscais do
Estado de Minas Gerais. Não obstante
não a' inamos como se possa exigir o im­
posto em ato onde não é passivei afirmar-
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se uma das duas operaçõe que permitem
e autori 1'1' .1 bobran él do impu to: ven­

da ou consiana '50. A di _ olução de uma

OLIt:'d de 'omerciaJ operação comercial
previst.i pela legi h5ão atinente á materi�.
((.11 'LIlIi urna da: tor ma de desapareci­
mento da sociedade. A _ ua ultimação, via
de regra, não da lugar a operaç�o de ven­

da e muito meno de consignaçao.
Oad ° balanço e ver ilicadu o ativo,

volta êl a o 10. que compunham a

ociedade na proporção do que nela ti­
nham. d acordo com o contrato social.
Está a regra.

Onde vi lurnbrar aí operação das su-

. ? C mo exigi-lo então?
[eitas ao tributo. U

derá admitir ex-
Naturalmentp a regra po

b Armardo
ceçôfs como bem lem rararn

EGuida' e Oswaldo La Marck (Impostos s-

raduais São Paulo).
à� sonegadores, que felizmente cons-

tituern minoria, nã6 desapareceram J. n.e;de�aparecerãll, podendo êles .sem UVI. a

usar da hipótese para encobrir verdadeIra

operação de venda.
Para tais exceçõps devem estar vol-

tados os olhos �a fiscallzaç�o q�e, .

exa­

minando cada caso de per SI, evitará ch�­
gue a se ultimar a lesão aos cofres, pu­
blicos, através dêles.

Manoel Joaquim dos Santo�
Exportação, Comissões e Consignações

Banha, cereais, tapioca, mel e cêra de abelhas, cebolas e batatas

End. Teleg. «V E NUS»

Caixa Postal, 243 Telefone 1 680

Rua Francisco Tolentino, 13 e 15
Jn

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

- O estoque de pedras preciosas, si
vendido a consumidor. paga 8° o; SI a co­

merciante, 4" o. \ O. O. 21-1-46)
- Os carrinhos de mão não estão

sujeitos ao imposto de consumo. (O. O.
25-1-46).

- Os ossos empregados na fabrica­
ção de adubos estão isentos de direitos e

demais taxas aduaneiras.
- O calculo para o pagamento do

Imposto de consumo, quando este se acha
ligado á natureza do recipiente deve ter
por base a capacidade dv mesmo e não
a quantidade do produto contido em ca­
da volume (2" Cons. de Contr. O. O. 20-
3-46).

- O Oiario Oficial da União de 29
de março, publica o modelo de livro 22,
da vigente Lei de Imposto do Consumo,
destinado a escrituração do movimento de
entrada e aplicação de matér ia prima. o

qual deverá ser adotado dentro de 60 dias.
- foi prorrogado por 60 dias, o

prazo de validade das guias de produção

autorizada de pinho serrado e das respec­
tivas requisições de vagão, para venci­
mento nos meses de março, abril e maio
do corrente ano. (O. O. 29-3-46).

-. Petroleo e seus derivados não
necessitam de autorização do respectivo
Conselho Nacionai para embarque nos
navios nacionais. (O. O. 23-1-46).

- As caixas de papelão estão isen­
tas de imposto de consumo, quando a
matéria prima é de fabricação de terceiros
(O. O. 6-2-46).

- Quando a casa varejista vender o

café. torrado como o recebe da torrefação,
o Imposto será devido sobre o preçoda venda nesse varejo, de acordo Com

a observação 3 da Tabela A do vígente Regulamento do Imposto de Consu­
mo Quando, porém, o estabelecimento va­
reji�ta vender o café já moido, o impostosera pago pela torrefação, de acordo C0m
o preço consignado nas respectivas fichas
para o moedor. (O. O, 6-2-46).

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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lEGISLACÃO TRABALHISTA
,

Não mais receberão salário os convocados?
Do Jornal cA Manhã, do Rio, de 26

de fevereiro de 1946, transcrevemos, data
venia:

«Há muito que vem suscitando con­

troversias entre empregadores e empregados
a questão dos salários dos convocados
para o serviço militar.

Como se sabe, ainda não foi revo­

gado o decreto-lei n. 3.902, que garantia
ao empregado convocado além do empre­
go, mais 50 por cento dos salários que
percebiam nas firmas que trabalhavam.

Acontece, que terminado o estado de

guerra, julgaram alguns empregadores que
não mais deveriam pagar os 50 por cento
dos salários, garantindo, apenas, o empre­
go ao seu empregado convocado.

Vários conflitos surgiram entre em­

pregados e empregadores, tendo todos eles
decisão favorável aos primeiros nas Juntas
de Conciliação.

O Sindicato dos Hotéis e Similares
do Rio de Janeiro por intermédio do seu

advogado, dr. Antenor Coelho, resolveu
porém, esclarecer de vez o assunto, e em

grau de recurso, foi ao Conselho Regional
onde- sustentou ponto de vista diverso da
sentença de Ia. instância.

Sustentou e de mameira tal, que

- Não são devidos salários ao em­

pregado que abandona o serviço, embora
por motivo de doença. (1°. Conselho Régio-

a. nal do Trabalho - Proc. 630-45).
- O empregado que presta serviço

a uma empresa e possui estabilidade,
quando a mesma é dissolvida tem direito
á indenização em dobro. (1°. Cons. Regio­
nal do Trabalho - Proc. 77-45).

- E' de se considerar á disposição do
empregador o trabalhador que se apresen­
ta com regularidade ao serviço e a em­

presa lhe nega trabalho, sem que, no en­

tanto, o tenha dispensado. (2°. Cons. Re­
gional do Trabalho - Proc. 642-44).

- Ao empregador é vedada a apli­
cação de multas aos empregados faltosos.
(7. Cons. Regional do Trabalho - Proc.
94-45).

- O decreto-lei n. 8.821, de 24 de
janeiro de 1946, dispõe sobre a acumula­
ção de aposentadorias e pensões e dá ou­

tras providedcias.

aquele órgão resolveu dar provimento
ao recurso, firmando jurisprudência de
que os empregadc.s convocados não
mais perceberão os 50 por ce nto dos sa­

lários, ficando apenas, com direito ao em­

prêgo findo o tempo do serviço militar.
O ponto de vista vitorioso no Con­

selho Regional, que foi defendido pelo
dr Antenor Coelho é o seguinte:

Que o decreto n. 3.902 estava revo­

gado e que não era necessário um decre­
to especial neste sentido, porque dentro
do decreto-lei n. 7343, de fevereiro de
1945, encontra-se elementos que implici­
tamente revogam aquele decreto.

Realmente, alterandó o decreto lei
7343, substancialmente a forma do servi­
co militar. tacitamente, revogava o de n.

3.902.
Depois de outras brilhantes conside­

rações, alegou o advogado Antenor Coe­
lho, que o serviço obrigatório competia à
União e que por conseguinte, não pode­
riam firmas particulares ficarem responsá­
veis pelos pagamentos de pessoas chama­
das para tal serviço, mas sim, a própria
União.

A decisão foi tomada por unanimi­
dade».

- O empregado convocado para o

Serviço Militar que, depois de ter voltado
ao trabalho, é dispensado sem justa cau­

sa, tem direito ás indenizações legais, in­
clusive ás que decorrem do período em

que esteve incorporado ao Exercito, como
si não houvesse sido afastado do emprego.

- O decreto-lei n. 8.737, de 19 de
janeiro de 1946, altera disposições da
Consolidação das Leis do Trabalho, re­
ferentes á Justiça do Trabalho e dá ou­
tras providencias.

Há quem julgue alimentar-se ótimamen­
te porque, às refeições, come peixe, carne,
arroz, feijão e doce, regados com vinho ou

cerveja. Mas a verdade é que se alimen­
tou mal, pois deixou de comer legumes,
verduras, frutas cruas, ovos e leite.

Complete suas refeições, comendo
t -rnbém legumes, verduras, frutas.
ovos e leite. - SNES.
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- ------ -

a cargo da firma

Tuffi, Amin & Irmão
Rua Duarte Scl1utel N. 11 .:. Fone N. 1605

I
I

Possuimos regular estoque de peças
genuinas F O R D, que sómente serão ven­

didas cc mo de costume aos possuidores
de carros FORD.

Temos grande quantidade de Veles
Champions F O R D, de todos os tipos, á
Cr$ 15,60.

-----

Jogos de aneis genuinos F_O R O á
Cr$ 156/00.

1- ,
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DE INTERESSE

OB'lIGAÇÕES COMERCIAIS EM MAIO

NO MINISTERIO DO TRABALHO: Declaração de Empregados (2/3)
NA COLETORIA: t-. semestre do Imposto Territorial

- Em 15 anos a nossa produção
de açúcar aumentou de 8.640771 sacos.

- Foi limitada em um milhão de
toneladas a exportação de trigo argentino.

- Há em Goais 300.000 bois gor­
dos, prontos para o corte.

- Desde o controle de isenção de
direitos aduaneiros para a farinha de trio
go importada, que se acha a cargo da Dire­
toria Geral do Conselho Federal de Comér­
cio Exterior, foram licenciadas importa­
ções para um total de 4.253.965 sacos.

._ Será realizado em São Paulo, no

Parque de Agua Branca, de 14 a 22 de
setembro deste ano a Xlla. Exposição Na­
cional de Animais e Produtos Derivados.

- O Bureau d') Rio de Janeiro do
comissario norte-arner icano de Liquidação
de Material no Exterior anunciou ter sido
vendido ao governo brasileiro aproxima­
damente 1.150.000 dólares (cerca de 23 mi­
lhões de cruzeiros) de material excedente
norte-americano que se encontra no Rio,
Recife, Natal e Baia.

- O ministro do Exterior, sr João
Neves da Fontoura, aproveitando a visita
ao Rio de Janeiro, do secretario do Co­
mercio da Argentina, coronel Sauri, teve
a oportunidade de lhe declarar que o

Brasil iria denunciar em breve o acordo
entre os dois paises que proibia as mis­
turas, aqui, de outras farinhas com a de
trigo e lá de ce. eais com o café.
A razão que tem o Brasil para Jar es­

se passo é das mais fundamentais: a Ar­
gentina, como é notorio, não pode Iorne­
cer ao Brasil todo o trigo necessario ao

nosso consumo e, portanto, o acôrdo se

subsistisse, causaria ainda maiores dificul­
dades á situação presente.

- O alumínio está sendo usado

agora para a construção das super-estru­
turas de navios de carga e passagei­
ros, - informa a e Aluminium Com­

pany of América» em seu relatório anual.
- Noticias de Goiás dizem que se o

Estado for favorecido com o plano da

mecanização da lavoura, estará habili!ado
para fornecer trigo para todo o Brasil.

- A Inglaterra está muito .in.teressa­
da na importação de fumo brasileiro.

- O decreto n. 9 138, de 5 de abril
de 1946 suspendeu a subscrição compul­
sória das obrigações de guerra.

- O decreto-lei n. 9.159, de 10 dê
abril de 1946 limita os lucros das em­

presas que funcionam no País congelan­
do 50.10 dos lucros considerados exceden­
tes e obrigando á inversão de 30°/,) deles
nos negocias sociais.

Comentando este decreto, em artigo
publicado no Diario de São Paulo, diz
Carlos Escobar Filho: .. Este recolhimento
de 50°10 não visa qualquer retirada do
meio circ.ulante, mas é apenas um expe­
diente do Governo para atender ás suas

aperturas financeiras».
- Foi apresentado ao Presidente da

Republica o projeto do decreto-lei que re­

gulamentará a profissão de comerciante
varejista

A � _

IRE S. UlISSEA & IRMAO

Representações em Geral

CONTA PRÓPRIA

Telegramas: c A Y M O R É ..

CÓDIGOS:

Mascote

Ribeiro

Borges e

Particulares

FLORIANOPOLIS

Santa Catarina
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rc- SA VENEZA
Calçados em geral

l rtirnento completo pelos menores

preç da pra a.

\ERCADO PUBLICO,

FLORIANOPOLlS

Couro. e calçado�
Casa fundada em 1878

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 14

Caixa Postal, 132 - Telefone, 1535

fLORIANOPOLlS

BUSCH & elA.

LIVO IUS & CIA.I Atelier de Costura
--da--

SEGUROS EM GERAL Casa America
Matriz: BLUMENAU

a cargo de competente profissional
Fílial: FLORIANOPOLIS Confecções sob medidas pi senhoras

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, R U A 1 R A J A NO N. 10

Caixa Postal, 3'/ - Enu, Te!.: -Livonius- FLORIANOPOLlS

Casa Sant'Ana Relojoaria Moritz
Fazendas Perfumarias,

Completo sortimento de armarinho,

Roupiuhas para creanças

Celsv T. I\verich
Rua Conselheiro Mafra 2 - A

FLORIANOPOLlS

CASA GUARACY
Combatendo a carestia de Vida

apresentamos aos nossos clientes e

amigos, Ma n t e a u x de pura lã, ao

preç desde Cr 180,00.

CASA GUARACY
RUA TRAJANO, 10

-- de--

Walter Moritz
Va iado estoque de todos os artigos do ramo

Instrumentos musicais de fabricação propria
Oficina de concertos

RUA FELIPE SCHMIDT

FLORIANOPOLlS

Casa Oscar Lima
- d. -

Me.v &: t=ilhv§
FUNDADA EM 1893

Fazendas, armarinho, �erfumes, artigos para viafem
Sempre nOY;dades em artigos para homens e senhoras

Telefone 1070
Rua Conselheiro Mafra, 11 - Florianopolis
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NOTICIARIO

- O coronel Juan D. Peron, presi­
dente eleito da Republica Argentina, toma­
rá posse a 4 de junho proximo.

- Com a chegada ao Rio de Janei­
ro do super- avião «Constetlation», no dia
21 de abril, iniciou a Panair do Brasil uma

linha regular de passageiros entre' aquela
capital e Londres. Haverá dois vôos por
semana a passagem custará Cr$ 13000,00.

- Cogita-se de uma linha de nave­

gação aerea entre o Brasil e a Noruega.
- Os navios ingleses reduzirão su­

as escalas por portos brasileiros, ag ravan­

do ainda mais o congestionamento nos es­

coadouros de Santos e Rio de Janeiro.
Os comerciários gaúchos, pelas

suas associações de classe estão pleitean­
do um aumento de salários, com base no

minimo de Cr$ 512,00 para Porto Alegre
e Cr$ 452,00 para o Interior do Estado.

- Irá á Europa lima comissão e­

pecial, afim de encaminhar imigrantes pa­
ra o Br asil.

- Em Goiás o quilo de pão custa

apenas» <.. r$ 12,00,
- Inaugur ou-se este mês em Lajes,

neste Estado. a 43. Exposição Agro-Pecu­
ária do municipio.

- A Pol icin do Rio de Janeiro apre­
endeu no Caes do Porto vultoso contra­
bando de ouro que se destinava a Por­
tugal

- Com desusadas manifestações de

regosijo foi ícstejado em tudo o mundo a

1. de maio, o Dia du TI aba lho.
- A 14 de abril foi igualmente fes­

tejado no continente ocidental o Di" Pan­
Americano.

- Fascistas fanaticos roubaram do

sepulcro o corpo de Mussolini.

Rua Trajan() n. 11, 1°. andar

Expediente: 9-12 e 14-18 20S sabados 9- 12

Florianópolis - Santa Catarina

Organização Jurídica de Florianópolis
Advocacia em geral por técnicos especializados

Diretor: DR. WALDEMIRO C ASCAES

Informações sem compromisso
-\

- Foi i nstalada a 30 de abril em

Flor ianópolis a Caixa Economica Federal,
Secção de Santa Catarina.

- O governo da Espanha permitiu
a matança de carne de cavalo para con­

sumo públ'co.
- Segundo um artigo do «O Estado

de São Paulo» os produtos da usina de
Volta Redonda custarão 40°10 mais caros

q ue os das LlS i nas norte-a rnericanas.
- O deputado Ataliba Nogueira su­

geriu ao Governo a extinção do Ministe­
rio da Educação por consrder a-Io nocivo
ao desenvolvimento da instrução no País.

- Por decreto de 30 de abril ultimo
o Presidente da Repubtica determinou a

cessação imediata dos jogos de azar em

todo o País.
- Fala-se numa refinaria para o pe­

troleo nacional, a ser instalada na Bahia e

com capacidade para a produção de 2.500
barris diários.

- O Rio Grando do Sul exportará,
este ano, cerca de um milhão de sacos de
milho.

- O presidente da República assi­
nou decretos-Ieis: autorizando o Ministério
da Fazenda a subordinar ao regime de li­

cença prévia da carteira de exportação e

importação do Banco do Brasil, a expor­
tação de ar tefat S de ruetai: preciosos

- O sr. Antônio Queiroz Teles, pre­
sidente da Sociedade Rural Br asileira, fa­
lando á imprensa sobre o problema da

Imigração, disse que São Pau 'o precisa
de 500 mil imigrantes mais, destinados
ao trabalho da terra, de preferência lati­
nos, inclusive portugueses Acrescentou
que a seleção terá de ser rigorosa para
não incorrermos nos êrr os do passado,

- O Diretor Geral dos Correios e

Telégrafos apresentou ao MinIstro da Via­
ção o plano para serem feitas duas novas

emis ões de selos postais uma com a efi­
gie do general Outra e outra com a s êde
da Assembléia Constituinte. A proposta
foi aprovada.

- O goveruo francês pediu aos Es­
tados Unidos alguns navios emprestados,
para ir buscar trigo nos portos russos.
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Há .... r ande de cont ntarnento nos

E 'd.' L ido entre 0, írnpor tadore de

ou: o•• ul-arnertcau s. os qual, estão sen-

do c n siderado como de ínfima quali-
dade.

trá criado dentro em breve o

E cr itórro de Propaganda e Expansão Co­
mercral do Bras iI em Londres, nos mol­
de: :1 , jd exi tente m outra capitais

- O Pre idente da Republica a si­
OCl decreto I mirando o lucro' sobro ar­

t,�(; importado e dando outras provi­
dencia .

- O Diretor da Carteira de Cambio
afixou o Te ula mento do decreto de 27
Ieverr-lro últlmCJ que jl põe sobre as ope­
ra õês de cambio.

- O Mml tro da Viação aprovou a

IH. va tabela de salários dos mantimos, pe­
la qual um comandante Je I . classe pas­
sara a perceber Cr 5.200,00.

_ O Loide Brasileiro já iniciou nova­

mente a sua linha de navegação para a

Europa.
_ Estão sendo construidos nos Es­

tados Unidos e Canadá para o Loide Bra­

sileiro 20 navios que tomarão os no.mes
de unidades torpedeadas pelos submarinos

alemães.

_ Os alemães foram proibidos de

proceder a qualquer investigação cientifica.

- Uma campanha movida pelo «Diá­
rio Trabalhista", do Rio de Janeiro levou
o iuis Hugo Auler a determinar o arqui­
vamente de um processo de despejo
contra I 000 famílias pobres que habita­
vam o Morro dos Prazeres.

- O governo cogita do fechamento
de onze bancos pequenos, sem prejuizo
para os depositantes.

- Foi prorrogado até 31 do corren­

te o prazo para a entrega das declarações'
relativas ao Imposto de Renda.

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltda.

Banco de Credito Popular e Agricofa de Santa Catarina�
(Em transformação para Sociedade Anonima)

Rua Trajano n. 16 - Séde propria - Registrado no Ministério da Agricultura
pela Certi icado n. 1 em 20 de Setembro de 1938

Endereço telegráfico: BANCREPOLA
F L O R I A NO P O L IS

Brevemente: Agências em varias cidades do Estado
E.\.\PRESTIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS E ORDENS DE PAGAMENTOS
Tem correspondente em todos os Municipios do Estado - Representante da CaixaEconomica Federal para a venda das Apolices do Estado de Pernambuco

corn sorteio semestral, em Maio e Novembro.
Paga todos os coupons das apolíces Federai e dos Estados de São Paulo.Minas Gerais e Pernambuco.

Mantem carteira especial para administração de prédios
RECE.BE DINHEIRO EM DEPOSITO PELAS MELHORES TAXAS:

C/C á disposição (Retirada livre) 2%CIC Limilada .

5 %C C A viso Previa
5 %C C Prazo Fixo •

7 oi'
-o

Aceita procuração para receber vencimentos em t d Ro as as epartições PublicasFederais, Estaduais e Municipais
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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NOVIDADES MERCANTIS

lampadas fluorescentes ciculares
(Extr. do Exportador Americano)

A Casa "A CAPITAb chama a atenção dos Srs. Comerciantes do interior no

sentido de lhe fazerem uma visita antes de efetuarem suas compras.

A Sylvania Electric Products Inc.,
fabrica um nove tipo de lampao a fluores­
cente, provida de base giratória translúci­
da, propria para usar-se nos tetos e em

lampadas portáteis. A base, de material
plástico, permite que se gire a lampada
em um semi- circulo completo, sem separa­
la dos suportes. Invertendo sua posição,
a la m pada pode gi ra r em outros 180
graus.

Uma lampada típica deste novo mo­
delo tem um diamctro exterior de 12 po­
legadas '(30,48 cm) com regime de 32 wats
e uma produção de 1 600 velas por cada
anel T 10, e uma duração de 2.500 horas.
Serão fabricadas mais tarde outras larnpa-

"A CAPITAL"

Matriz em FLORIANOPOLlS

Comercio exterior por
,

via aerea

,. Revela o Bureau do Censo, de Was-
hington que o volume de exportação e

importação nOI te-americanas realizadas por
via aérea aumentou, entre 1939 e 1945,
de 1 milhão de libras-pêso, para 14 mi­
lhões de libras, elevando-se o valor das
mercadorias exportadas e importadas por
via aérea, de 52.206.681 dólares, a ....

$107.772.035 respectivamente. Entre os

produtos exportados por êsse meio de

transporte, incluem-se noticiarios cinema­

tograficos e filmes de longa metrage.n, fo­

tografias, jornais e revistas, isto é, artigos
cuja venda depende, em grande parte, da

rapidez de sua entrega. Entre s produtos
importados de outros paises, destacam-�e
orquídeas e outras flores e plantas exóti­
cas, frufas frescas e legumes, alem de ou­

tros produtos cuja escassez é notada nos

Estados Unidos.

das circulares, com identicas bases gira­
tórias, em diametros de 81/2 e 16 pole­
gadas (21, 69 - 40,46 cm).

Podem colocar- se duas ou mais larn­
padas de diferentes tamanhos ern uma

mesma base para formar elegantes circu­
las concentricus de luz difusa e fria.

Estas lampadas circulares funcionam
com as reações comuns para tampadas
fluorescentes, providas de ligação autorna­
tica ou manual.

As vendas de exportação estão a

cargo da Divisão Internacional da Sylva­
nia Electric Products Inc., 500 Fifth Ave­
nue, Nova York, 18 N. Y.

Fabricantes e distribuidores das afamadas

confecções
"DISTINTA» e RIVET

Filiais em BLUMENAU e LAGES

c
convida os seus distintos amigos e

freguezes a VISItarem suas novas ins­

talações a rua Felipe Schmidt, 40,
onde acaha de expôr o seu variadis­
sirno stock, completamente renovado
com as últimas novidades em: casi­

miras, tropicais, sêdas, capas de ho­
mens e senhoras, roupas feitas, vari­
ado stock de kirnonos, roupões, peles
e mu: tos cutros artigos, que V. S.

poderá adquirir á vista ou pelo -

Sistema Crediário.

Rua Felipe Schmidt, 40
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Em frente ao Tesouro do Estado
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Farm. Narbal Alves de Souza - farm. L da Costa Avila

F 'ame de an LI E x:.rne para verrficacão l e cancer. Exame de urina, Exame para
�

·'f'
-

d doenças da\ zrrfi ação d gr 'Id z; E .arne de ,SLlHro Exame para veri icaçao e

) I b COI '" cabei . Ex irne (ie fêzes Exame de secr. ções, ,\." " (

.' . . f' as etc.ut vac mas e transfusão Li ' �"Il�lIe, EX:1l11é qumnco de farinha, bebida, ca e, agu J
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_' - SAN T A C A T A R I N A
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A suntus publicus 111 �cralJ junto às repartições publicas
federai I e taduais e municipais, no Rl/) de janeiro,

São Paulo, Pôrto Alezre e Flurianópolis
Títulos Declaratórios - atura!izações - Contrato de Trabalho

E scrltorl : Praça 15 e I �ovembro, 23 - 10. andar - sala 4

Telefune : 1409 - Caixa Postal, 195

Enderêç 1 elegráfico: INTER

Florianópolis Santa Gatarina

José Araujo & Cia. Itde.:
EXPORTADORES DE PRODUTOS CAíARINENSES

Depósito: Estreito Rua 7 de setembro sn
Escrit6rio: Avenida Hercilio Luz, 137

POLI, S. NTA CATARINA BRASIL
Pinh serrado, Cereais, Tapioca, Mél e cera de abelha

Caixa P stal, 119 - Telegramas : DALTON» - Telefone, 1385------

---------------------,._ ..•.�.-_._-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Companhia de Seguros "Aliança da Bahia" I
}T. U.\DA EM 1870 - N'-;;DIC: h.\III.\

A maior companhia de segu_ros da America do Sul cuntra fugo e riscos do mar

CAPITAL E RESERVAS
. Cr$ 80.900.606,30

Cifras do Sal nço de 1944:
RESPON6ABILlDADES
RECEITA
ATIVO

SINISTROS PAGOS NOS ULTIMOS 10 ANOS.
I�ESPONSABILlDADES .

Cr" 5.978.401.755.97
67.053.245,30

142.176.603,80

Cr$ 98.687.816,30
� 76.736.401.30(>,20

DIRETORES: Dr. Pamphilo d'Ultra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
Anisio Massorra. Dr. Joaquim Barreto de Araujo e José Abreu.
Agencias e sub-agencias em todo O territorio nacional

Sucursal no Uruguav. Reguladores de avarias nas principais cidades
LIa Arner ica, Europa e Africa

\('E:\l'F.S II:M t'U)ftL\NOJ>OI.lN

C�,"V()J L()U() & Cla.
f�UA FELIPE SCHMIDT N. 39

Caixa P. st al n. 19 -- Telefone /I. 1083 - End. TI/eg.•ALlANÇA.
Sub-Agencias em Laguna-Tubarão-ltajaí-Blumenau·Brus4ue-Laju-Cresciuma e R. do Sul

Fabrica de Massas
j
Alimenticias "DIVINA"

•() z
Panifica,ção Fabrica de

eletrica Caramelos
ua Tiradentes, 45
C ixa Postal 58

Teleg .. arnas:

Te efone

MORITZ

1225

Proprietarios de A SOBERANA

ua Cons. Mafra, 56

Telefone 1180

(Bomboniere e géneros
alimentícios em geral)

Praça 15 de Novembro

E�quina da Rua Felipe Schmldt

() I J
lan ii Catar-ina
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